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CHRONICA OCCIDENTAL 
Hoje não quero saber senão de livros. Ha/que tempos que elles esperam amontondos em cima da minha mésa que or assumpros obriga- 

tórios da chronica lhes cadam um bocado de és- Paço, é hoje que esses assumptos me permitem duma folgasinha vou aproveita, com todo O gos- to que se sente em falar desses bons & queridos amigos, que nos tem feito tão boa compania, que nos term dado tantas horas de alegria, de prazer. Vou falar de livros é para começar ão tirar 

  

    
   

  

  

  

um livro no acaso, como é sempre costume dizer- Se e nunca fazer-se; urarei do monte aquelle que da mais tempo est sobre a rolha mes, a tato tempo que Já ando envertonhado com” auctor feio e com à minha consetencia, por não ter de Ba muito dito todo o bem que d'ste livro penso, todo o bem que ele vale. Te livro É a Balgica do sr Zephyrino Brandão, um exripror de nofavel tolento um erudito pro: ando doublo dum estylista distinctisimo que os pesos loves conhecem mato bem pls sr tos Com que el, por mais Uuma vez, tem honra: do as colunas do Occioexr A Belgica, um eleganti 
impresso ná Nossa Imprensa Nacional, é o primeiro volume da serie de Impressões de visgem que Ze- 
Phyrino Brandão se propõe a publicar. 

  

    

  

O livro sabia dos prelos da Imprensa Nacional ha cerca de um annos à estas horas a edição deve esgotada ve mão esgomda dê todo po o se pode tomor de forma alguma à onta de réclamer--nem o nome laureado de Zo- phyrino Brandão precisa dels, nem nós estamos. Sostumados à fazel-os todo d bem que dele vamos dizer como o melhor, o mais insiuctivo.€ mais bem feto livro de vingens que nos ultimos tempos tem apparecido no nôsso mercado litreras 
Ha cerca d'um anno, que a Belgica de Zephy- rino Brandão se publicou, ha certa dr ándo que o seu auctor nos fez dele amabilsima oerta 

Se impõem a estas chronicas nos cedessem um pedacinho de espaço. d espera que à enfermidade Ecavissima que dutante. meres hos teve afastado. 
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ss cinão cabe da concha no regaço, Gina que rola por imenenso espaços 
De ordinário os livros de viagens são uns livros 

futi, mais ou menos interesses = quai sem 
pré menos — mais ou menos engraçados, um dia- 
Fo de impressões recebidas, livros todos pessoges, 
que teem às vezes um valor extraordinário, é cer. 
to, mas esse às vezes é raro, porque só se dá 

adas,    aa CS Por quer se chama Alexandre Dunas The Bndes Visconde de Aimneida Garret'e micos da a ca cd pusannto pano a io a O ivo de Zenhyrino Brandão não é só um li vrô, de Impressões pezsoes, é um livro de Negão De Fun do orcs do Bolena do coa sociologia o livro dum hora que babe com Ui end, que observa como um pensador, que Sente como Um artst, que analysa como um Gi Ned que atra o Cora da Ir O dis primeros caprralos do Jivro são dedi dos à historia da Bolgca, contada rapidamente, Com uma fuencia elerami, que a torna imeres: ama; a tia da ade ro à é Portugal, da infuencia dos Mamengos na dois terraçdos portugieics em Flandres Esbra Geno seio a toi pole, é commêril dos os pazes Zegrio Brando: vas poscsra Bar interna e Curia quadro docs Ts portoguezes o tempo de DI JGto Ns capitulos imenediaços o lvro pase à ser um interesante e curioisimo guia de visjato ua 
Bel ESTADO E o Fuscas, AnversyTibge, são descipras com to- dos 68 seus monomentos Com todas ds suas Gbras rimas, minuciosamente; como quem tudo via dê to, erudtamento como quer tado estudou de longe, desde ox tempos mis remotos hisonia dastereja, dos monumentos das pragas publicos, Critica das obras aro, das fat ições police da organização escolar da vida soci antlse dos museus de pintura, com otica minuciosa dos grandes obris de Rubens, de Van Dych de Ter Fiers de Raphael, de Rembrando de iiano, de Paul Verontso, de todos estes extraordinarios arts, js te masa Fgm dos me Gene belgas tm tesouro inapercavao Referindo-se ao monumento dor condes de Egmont é de Hornes, Zephsrino Brandão volta novamente é historia da Belgica, ao odioso do: ainio. espanhol desenha aanãos & visieçaos vrgos a fura aber lina do Duque Uta a Joceas dos gue, a resuereição da Nberdade é Bá independencia dá telha Fiais car e miar distineisimo. Zepiyrino Bran- 
dão consagra os ultima “ho deu livro ao Clado ed critica das instindçde rice js Fen das pre, dba estabsecimene escreves a a capinas co ade podia escreve iZephyno Bram 
a a frango o Raa do da do 
assim, que é a de tornar, pela elegancis do distinct e ez da fórma, Ode oe estampas 
so, pel he antes, mesmo os mas andem decido seu gênero SO poderiam tre! 

  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

ressar aos technicos e dai o lerem-se esses copi- tulos que dizem exclusivamente respeito a cousas riltares, com o mesmo intergxso, Com o mesmo Encanto tom que Se leem as paginas mais amenas & graciosa do livro, como por exemplo a da vin- dedo paladino Jacques de Lalsine à córte de D. Affonso. V, a da historia do Maunelen- Pis. a dos amores. de Quentin Metsysete. Zephyrino Brandão conelue o seu ivro referin- do-se rapidamente ao novo livro do tenente ge: neral belga Wauwermans, Henri le Navigateu” et Pâcademie Portugaise de” Sagres, é fazendo jus. tiça a ese livro em que o muetor entende que se déve procurar na historia da escola de cosmogra phia. é mantica creada pelo infante D. Henrique Em Sagres, à origem da escola de geograpivia que. no seculo XVI floresceu em Anvers, Feiuta Br Tanto e nobremene a criica apaixonado e errada que Wauvvermans faz das nosas cousas, é termiz a por tratar da questão africana da ciulisação do continente negro, fazendo votos para que à Bel gica é Portugal, Roje unidos no territorio da Afri Sa levem a cao o desenvolvimento moral e ma. terial das suas possessões, Lamentamos muito que o limitado espaco de que para estas chronicas podemos dispor mão nos dorilnta, analyse mais. minuciosa e notícia mais desenvolvida do livro de Zephyrino Brandão, livro por todos os tulos notavél é que é muito mais. do que modestamente lhe chama 0 Seu auctor impresões de visem, é uma Nação de historia & liegãofenta com toda a proficiencia d um professor distncio e com toda à elegancia dum estylita primoroso Agradecendo mais uma vez a Zephyrino Bran- dio a amabilissima oferta, do seu livro, felecita. o vivamente pela notável obra com que veio enriquecer o catalogo dos seus livros, e com que velo confirmar brilhantemente 05 seus altos cres “itos de homem de letras distincisumo e pedi. mos desculpa aos nossos leitores da demora, per: feitamente involuntaria que tivemos em dar-lhes. conta d'este formoso ira, que é ao mesmo tempo ôm livro de mstrueção e vm livro de recreio, E É este o merecimento excepcional da Beigica de Zephyrino Brandão: é um livro para toda à Rênte lui lvr para todos os paladares um livro para todas as bibothecas, tanto para à biblothe- da daqueles que procuram naftra a iucução solida & bos, como para a d'aquelles que só pedem dileitura umas horas de prazer, de divertimento € de distracção. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS BODAS DE OURO DOS REIS 
DA DINAMARCA 

Acabam de se realisar em Copenhague as fes- tas mais ruidosas. para. solemnisar as bodas de ouro do rei Christiano e rainha Luiza. Draram sete dias, desde o dia 24 a 29 de maio, essas Festas, a que concorreram mômunchas e re: presentantes dê. varios paizes, podendo dizer-se que na capital da Dinamarca be reuniram as ho- menagone e todo o mando ivliado, prestadas ãos Sympathicos monarehas d aquelle pare, a que foi dada à rara fortuna de completarem cinco cita annos de Casados e uma progene numerosa que Sonstitue o seu orgulho é Flcidade. Ô rei Christiano oceupa o throno da Dinamarca desde 1863, pelo que conta um reinado de vinte 
Christiano 1X, que tem tambem os titulos de reidos Godos, dique de Sleswig-Holstin, de Stor- mam, de Lanemburgo etc, násceu a S/de abril de v$v8, e subiu no throno, em 15 de novembro de 1863) em virtude do tratado de Londres de 8 dê mato de 1852, € da lei de sussecão pormlgada em dr de julho de 1853, succedendo ao rei fre: derico Vil, que fóra proclamado em 1845 e que outhorgou"4 Dinamarca uma constituição Quando o rei Christiano subia ao throno já era casido com a princeza Luiza Guilhermina Frede- rica de Hesse Cassel, que nasceu a 7 de setembro de 1817, tendo-se reslsado o ensamento 26 de maio d go 
Poucos monarchas contam tão numerosa prol que conta tão grande ame, O lo pr mogenito, o principe al herdeiro presuntivo da Gorõa, Christiano Frederico. Guilherme” Carlos nasceu a 3 de junho de 1845, contra matrimo- 

  

  

  

  

      

nio, em 1869, com a princera Luíza Joscphina Eu- genia, da Suecia é Noroega, é já tem sete filhos; Segundo filho é a princesa Alexandra Caroliná Mari, que naseeu em 1 de dezembro de 1844, e é espôsa do principe de Gales Alberto Eduardo, herdeiro do. lhrono de. Inglaterra. conta, mume! sosa pengene 0 terceiro filho Cristiano Guilher. me Fernando, nagecu em 24 de dezembro de 1845, foi eleito rei dos helenos od da Grecia com o no: me de Jorge em O de junho de 1865, & casou Com a gramliquera da Russia Olga Constante nowna, em 27 de outubro de 1867; 6 quarto filho E princera, Maria Sophia Dagmar, nascel em ao de "novembro de 1847 e contrabiu matrimonio. com Alexandre imperador da Rossa, a 27 de outubro de 1867; o quinto filho a princera ira Amelia Carolina, nasceu em 1853 está casada com o duque de Curberiand e de Brunswick Ernesto Augulto Guilherme, que seria o rei do Hannover se dinda existisve eito antigo reino na Alemanha. finalmente o sexto filho é o principe Waldemar que nasceu em 1858 e casou Com à princera M ia. Amelia Francivea Helena de Orleans. ilha do, duque de Chartres, em 22 de outubro de 1885. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A fortuna que tem acompanhado o rei Chrise 
sámo na sum Vida de fama, ão pôde dizer ue o Tenha acompanhado na'sua sida de rei pois fouco 'depois de subir ao throno, offrea a Dina- area o maiore dos revezes com a perda de Sles- “ie, Holstein e o Lanemburgo, violentamente an- Nekados & Alemanha, sustentando uma guerra que he fui nefasta Reparar os damnos d'esta guerra constitua o principal cuidado do rei Christiano, tendo que lu- Ear muitos. annos com as disenssões partidarias dentro do seu paiz, luta toda, em favor da defeza da Dinamarea, de que afinal triumphou, podendo: hoje considerar-se prospero o seu pai, Convenien- 
temente armado é defendido, com a4 suas finan- 
as orescntes, com as mais Isongera aan das moraes pelos laços de familia que ligam os reis 
da Dindmaná il principãos monatchias da Euros pa, o que tudo lhe di uma consideravel míuen- Ei perame os diversos Estndos Mais Uma vez tem razão Victor Hugo «Não ha 
EO no puta do povo dinamarquês pre sidido pelo mei Chriviano, conseguiram elevar à ua palria do grau de prosperidade em que hoje e encontra. À Dinamarca tem apenas dois milhões de ha tantes e é hoje o paiz mais pequeno dos tres rei. nos seindinavos comprehendidos na Suecia, No: 
rocga e Dinamarca. Ao Sul é limitada plo Hanno- ver e o Mecklemburgo, à Oeste pelo mar do Nor: 
te, à Este pelo Baiticô, separado da Suecia e da Norõega. pelo estreito “de Sunda, Cattegal e o. gra Paio Alem da capital Copenhague: que foi bombar deada pelos inglezes em 1807, mas que hoje está completamente forteficada, tom as cidades de A! tona, Elseueur, Fiuckstald, Sleswig, Aarhans, Aa. Vorg e Apenride que são as prineiçaes. A Dinamarea haje, depois! das mutilações que tem sofiido em dilerentes epocas, comprehende à Guilandia no continente; as ilhas entre o Karte- Eat € o Baltco; o archupelago de Feroe, a lslandia, &s estabelecimentos da Groelandia e tres peque 
mas Amil. À divisão territorial da Dinamarea é a seguinte: Secland, Moen e Samsoe com 7:340 lilome- tros quadrados e G37:800 habitantes; 2.º Fionia, Langeland é Arroe, com 3:406 kilomettos quarra- dos “e 240:000 habitantes; à» Laland e Falster 338 Ialomerros quadrados e ar:o0o habi= tantes; 4º Bornholm, com S85 llometros qua dos SE ooo haptane 5 duto, com ilometros qundrados e 788:140 habitantes. Sem um grande desenvolvimento de instrucção, tem Um, Commercio florescente a ias princi es industrias são. os, parmos, hs porcelanas, as Teias é as luvas conhesidas pôr luvas de Sueti Ô seu sol fera e cima temperado, ainda que hu- do, peritehe uma taiaa culura. O je damos aqui estas ligeiras notas sobre 
a Dinamarea, não entraremos nas festas das bo- “las de euro, sem apontarmos alguns tenços prin- cipaes da historia deste paiz, porque ass Temos mais interessante este artigo. 

    

  

  

  

  

  

      

    

    

    

  

    

À istoria diz os que a Dinamarca, no princi pio da era christã, foi habitada pelos jutas ou £o- 
dos, pelos cimbros e angulos ; depois foi domi 
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nada pelos chamados stioldungimos, descenden- tes dê Odino e que prestavam a cite um culto, 
Assar insrodui o lvisianjano st pai, entregavam-se então os dinamarquezes à Pirataria Com Os. noroeguczes, comprenendidos Job a denominação de normandos. Aguerrios fortes foram em soscoro dos sa xonios contra Carlos Magno que não conseguiram vencer tendo de pedir a pas em 805. Durante um seculo assolaram à Allemanha, à Hespanha a Grã Bretanha. Com as suas correrias. Bor duas vezes se apossaram de quai toda a Gri:Bretanha, À primeira vez, em U78, no tempo de Alfredo o Grande, sexto rei de Inglaterra da dymastia Saxo. ia, quê subi ao throno em 671 com 23 annos de idade. Foi grande à lucta que este rei sustentou para expulsar os dinamarqueses dos seus dormi: 

dios, chegando a disfarçarise em meneste para melhor entrar no campo inimigo € poder estudar E melhor manera de de vence, que alal co segu ibercando a Inglaterra d àqueles invasores. 
A segunda vez foi em 1016 em que os dinamar- jezés atacaram vivamente aquelle paiz por oe- Sasião da morte do rei Ethelred Th, ustemando “guerra com o successor de Etelred, Edmundo f, Gognominado o Cita de ferro pela sua força e int 
irepidez, mas que teve-de ceder à parte Septen- trional da Inginterra aos dinamarquezes, sendo por fim assassinado, « apostando-se estes do rés- to do pair, onde imperou até 1048 Canuto LO Grande, terceiro rei da Dinamarca da dymastia Shioldungienses De 1152 a ti6a foi a Dinamarea um feudo da Alemanha sob o governo dos esthrithidas Reco: erando a sua independencia, adequiio ilha de gen em 1108, Slavonia em 1184 a tiNS,a Po mec em 1210, que perdeu poucô depois, a Es. thonia em 1259, que Waldemar vendeu em 1547 à Ordem Teutonica Extincta a dynástia dos esthrithidas em 1375, seguiu-se um periodo de Juctas intestinas a que poz termo a filha de Waldemar IV Margarida, que fu a corôa da Dinamarca à Eurico de Pomera. ala em 1396 Esta Margarida já inha fito coroar Eurico rei da Noroega em 1389 é fel o coroar ret da Suecia em 1397 em virtude da união de Cal- cm. qu” reúna sto res estados em um 36 união ln nomine, porque, depois de mutas vezes desfeita de feto, foi-o definitivamente em 1523 pela revolta de Gustavo Wasa contra Christiano l. Não obstante o rompimento desta união, a No roega conservou-se unida à Dinamarca contando ainda parte da Suecia ou sejam as cinco provin- mia da o ga do ci actual dynasta dOldemburgo data de 1448, em que, por Morte de Cristovão Il, o Bravo, da. Baviera os dinamarquezes elegeram rei Chris tino 
Em 1586, no reinado de Christiano IV, tomou Fetsonottane ma guerra os trinta ais, Que le foi fonesta, pois perdeu as suas provincias de Gon e a superioridade que tinha na Suecia. Ainda oqui não pararâmios seus desasures ; sob o governo. de Frederico III o povo imsurtdu-se Gontra 03. nobres é dei a este rei o poder abso- Íuro, sob que viveu muito tempo, Nos principio do mosso seculo sofreu o maior dos desastres; alinda com à França sob o gover- no de Napoleão 1, foi victima dessa aliança, pois. que os inglezes Se vingaram brutalmente della bombardeando em 1807 a cidade de Copenhague. Em 1834 0 rei Fredenco VI outhorgou é Dina: marca uma constituição, com estados províncias. Em 1844 perdeu a Dinamarca à Noroega e em 1848 recebe uma constituição de Frederico Vi, como ficou dito no principio d'est artigo. Em 1850 05 ducados de Sleswig Holstein ten- taram separar-se da Dinamarea, apoiados na con- federação germânica, o que deu logar a uma guer- ra Sanguinolenta, a que pós termo a diplomacia, fazendo com que aquellesducados ficassem na Di. mamarea, mas entrando na confederação germani- ca tendo Frederico Vil de fazer algumas cone sões na forma do governo deles, o que não evi- á que mais tarde os perdesse totalmente, como Ssemos. 
Eis à rapidos traços a historia deste paiz. 
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Agora voltando ao que deu motivo à este arti- 
£o, vamos descrever as festas que tiveram logar 
ém Copenhague por occasião das bodas de ouro do gei Chisuâno 8 rainha Lisa 

Essas festas tiveram uma alta significação, por- 
que não foram só festas lficiaes, mas populares, 
êm que o povo quiz mostrar o seu reconhecimen- 
to ao rei que tantos serviços tem prestado no seu 

  

  

paiz,leyantando-o do abatimento em que estava,ao grau de prosperidade solida e real em que hoje se Encontra. 
No palácio real de Amelienburgo reuniram-se representantes de todas às corporações do Esta- do, de todos os partidos políticos, à exepcão d 

joias o imperador da Russia que veta o un 
forme da guarda real dinamarquera, é a impera- age; o rei da Grecia com O oiee almirante inamarquez, é Sua esposa a rainha Olga com seus filhos, netos do rei Christiano os prinapes de Ga 

les e Seus hihos: o principe real dá Dinamarca, sua 
ssposa e seus filhos; os luques de Cumberland e 
filhos; o archiduque Frederico d Austria, enviado especial do Imperador Francisco José O principe Alberto de Glucksburgo, enviado do imperador da Allemanha ; o principe de Luxemburgo e seus filhos; os principes Guilherme, Juho e João de Glu- clsburgo e um principe da familia de Orleans. Sua. 
Magestade El-Rei D. Carlos fez-se tambem repre sentar pelo ministro portuguez em Berlim sr Goa 
selheiro Mathias de Carvalho. que foi para esse fim a Copenhague, onde o rei Christiano 6 recebeu com as maiores artencões agraciando-o com a. 
grá-cruz da ordem de Danebrock, a mais alta dis- fincção honorifica da Dinamarea, 

No dia 25 houve um jantar de gala que durou desde as 7 horas ús q da noites tomaram parte 
mello cento é cincoenta convidados, em tres sac 
las Na mesa dos soberanos estavam trinta e seis talheres. O Car conduziu pelo braço à rainha da 
Dinamarca, é 0 rei Christiano a ezorina sua filha, 

Seguiam se Os demais principes e outros convi: dados, O rar levantou um brinde ao rei e à rai 
nha. À este jantar Seguiu-se uma suirde, O principal dia de festa foi a 20, data em que 
se celebrára o casamento. Uma multidão imensa 
percorria as ruas da cidade, Todas as casas e to- das as janellas estavam engrinuldadas é guameci 
das de bellas coisas 

Nos. edifcios publicos, e em numerosas casas 
particulares, a ornamentação era verdadeiramen- te arústica. Notava se com especialidade o antigo 
quartel das guardas de corpo à cavállo, onde o 
rei hbitára quando era principe real, e à palacio 
do principe Waldmar, onde O rei é a rainha cele- 
braram as suas nupcias, ha cincoenta annos. 

À rua proxima de Amelienburgo, tinha sé trans- 
formado num campo de verdura. Às nove horas, mil cantores deram uma serenata ao reie à rainha. 
em Amelienburgo. O rei apresentou-se á janela 
para agradecer; trazia pelo braço seu neto, filho 
dio rei Jorge dá Grecia O povo acolheu com 
grande entusiasmo. E Às dez horas, o Cortejo dirigiu-se para à egreja do castelo. Na praça immediata À egreja tinha-se 
construido um árco de triumpho, e uma passagem guarmecida de bandeiras. O serviço divino prolon- 
fou-se durante uma hora, assistindo à elle todos os hospedes da corte. Depois da cerimonia vol- 
tou o cortejo real para Amelienburgo, levando na 
Sua Frente 0 grande marechal da córte. O rei é a rainha lam na carruagem, que lhe fôra 
oferecida pelos operarios, sendo a cabrungem es. 
coitada por um esquadrão de hussards Seuia-se o imperador da Russia, a imperatris da tuna Bri-duque herdeiro é à sua comitiva, 0 rei da Gre- 
ia a ratnha Olga é seus filhos, à comitiva do rei da Grecia, o principe é à princesa de Galle, seus f- 
lhos  à sua comitiva, O principe real a princesa 
real da Dinamarca é teus filhos, o duque é duque- 
za de Cumberlaud e seus filhos. 0 principe Wal. 
demar, à princesa Maria sua mulher e seus filhos, 
& archiduque Frederico, enviado do imperador 
Francisco José d'Austri com a sua comitiva, o principe Alberto do Glucksburgo, enviado do im 
Derador da Alemanha, o principe Carlos da Suecia 
O grá-duque de Luxemburgo, com seu filho, os 
principes Guilherme, Julio e João de Glucksburgo, & o principe d'Orleans. O prestito comprehendia 
ão todo quarenta carrungens No dia seguinte houve um jantar de cem talhe- 
res em casa do principe herdeiro. Alem da fam 
lia real, e dos seus hospedes, assistiram o pre: 
dente do Rigsdad, e o corpo diplomatico. O prin cipe herdeiro levantou um brinde ao rei e d ra 
nha, é O rei agradeceu, expressando 0 seu reco. 
nhetimento pelos annos de felicidade que lhe da “vam seus filhos e os filhos d'elles. 

Depois do jantar a amil ed os seus hospe- 
des foram em carruagens para o theatro, às ruas 
do transito achavam-Se cheias de povo ; reinou a mais completa ordem, apesar de não baver appa- 
rato de policia. No theateo 0 publico ouviu de pé 
o bymno nacional e a canção do rei e da rainha, 

No seu regresso para o palacio repetiu-se a ova: gão popular. Calcula-se em cem mil o numero de 
Pessoas que estacionava na passagem dos augus- 
tosperonagens 
E eis o que à respeito d'estas fest encontra- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

    

   

  

  

  

  

mos em um artigo publicado pelo nosso collega O Economista, que transcrevemos em parte, fo final esta noticia. 
  

DESEMBARQUE DO PEIXE, EM SETUBAL. 
(quanRo DE 1 vaz) 

À pag 107 do presente volume encontrará o leitor” noticia deste bello quadro que figurou na ultima exposição do Gremia Arisido, E 

MEXICO 
JALAPA E INDIOS VUCATANS 

  

O Mexico é uma das maiores republicas da Ame rica e das mais forescêntes, Confina ao N, com os Estados Unidos da América ingleza, ao 8. com O Guatemala, à E com O Atlantico é à O, com 0 Pacífico. 
Como todas as republicas da America, o Mexico foi por muitos annos theatro das mais incarniçadas. guerras civis desde a sua conquista por Fernando orter, em 1530, até 1838, em que a intervenção. da Hespanha, da Franca e da Inglaterra, poz ter- mo d anarchia que all dominava, sofirendo q Me- xico por essa Sccasião as contequencias d'essã intervenção estrangeira, que lhe custou, alem de tudo o mais, o bombardeamento de S. Joio de Ulica. 
Não serenou por completo o espirito irrequieto daquele povo “e depois de solirer à oceuação dos Estados Unidos, de que se libertou 4 custa da perda da Nova California, do Novo Mexico é do Texas, que se havia declarado independeme desde 1830, voltou-se contra Os europeus que vie viam sob 6 Seu céu, é tães violencias priticou, qe de novo teve a Europa que intervir enviam! lo para ali a França a Hespanha e a Inglaterra forças armadas, para deffenderem os seus direi tos é restabelecer à ordem no Mexico. Os frances zes foram os ultimos que. abandonaram. aquello is depois de ter foto acelamar imperador do exico, o archidugue Maximiliano d'Austria, que, como sê sabe, foi uma victima sacrificada do Cop cho de Napoleão IT que queria estabelecer uma monurcha nraquelle paiz. 
Pobre Maximiano pi exico voltou a reger-se pela republica, & sob ella tem forescido nos ultimos tempos. 
Os seus oito milhões ds habitantes devidem-so elos seus vinte é dois Estados que são : Districto Eaderal, Mexico, Quereraro, Guanaxuato, Micho 

acau, Xalisco, Zacatecas, Sonora e Cinalda, Chiz uahva, Durango, Cohahúila, Nevo-Leão, Tamau 
lipas, S, Luiz de Potosi, Vera Gruz, Puebla, Onsac a Capa, Tabaseo, Yucatan, Cidade do Mexico é California. 
À capital do Estado de Vera Cruz é actualmen- te Julapa, que à nossa gravura representa, uma delia cidade edificada sobre uma eminencia das. montanhas que constituem as cordilheiras da Ame- rica do Sul, Tem cerca de 1:300 habitantes emo tre indigenas e mulatos ou mestiços, sendo à sua principal industria à cultura do nssucar é do caléy alem da raiz de Jalapa que exporta para todo q mundo, onde é empregada como medicamento purgativo. À gravura que publicamos de costumes mexi- canos, representa indios yucatans vendedores de fruetas nas ruas e praças de Merida, capital do es. tado de Yucatan, um dos primeiros conquistado por Fernando Cortez, Ali conservam ainda ox indigenas os seus cos- tumes, que são luxuosos mesmo entre os mais pos dres, Que usam muito limpos, sostando de cores claras Especialmente o branco: Às mulheres sam grossos Collares de missan-| gas, as que os não tem de ouro, Como no paiz ha grande quantidade de fructos variados, parte destes indios empregam-Se na sua. venda expondo-os convenientemente sobre mezas. mas ruas e praças da cidade, como se vê na nossa. gravura. 

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

— ae — 
OITO DIAS NO ALEMTEJO 

NOTAS DE VIAGEM 
1 

Gosto muito de planear viagens mas não gosto nada do as fazer, merenthusias- linguem mais facil do que eu em me enthusi mar pôr qualquer pesei inguem mais dificil de 
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avrancar, aos meus habitos de todos os dias, ao Faerrã6 da minha vida quotidiana. Ta muita gente que gosta immenso de se me- cher, de se agitar, de andar sempre dum lado para” outro, que, não está bem Senão onde não Estás usou precisamente o contrario dessa gente: pão Esto bem senão onde sto e custam en memente a mecher me d'aqui para al Cio que haverá poucas pelsoas no mundo em quem o habito tenha mais imperio do que em mi, S inda bem que não venho maus halitos porque se os these estou Gero de que nunca Meios 
E Muita arreigado aos habitos da minha vida, é um jubileu. primeiro” que me arranque a ele c por 

  

se levantam alegres a chiltear como um bando de passaros, mas para mim que embirrei sempre cor. dealmente com as madrugadas, para avim que mn ma minha Vida vi nascer 6 2! senão uma vez, é não fiquei com saudades, que ha quaren- 
ta ânos estou habitundo quarido me levanto à encomral-o à fuzer.me sentinela à minha janeila ha já que horas, essa alvorada da viagem é uma mastada medonha co É verdade que eu podia evitaLa visjando de none; tinha tudo à ganhar nisso, menos calor, che incomodo mao raid, ias ae minhas equenas perdiam” uma. das coisas melhores da Estao dia passado aos solavancos dentro do caminho de ferro, essa coisa que para nós é um 

  

loterias, do mesmo modo que em heranças, o que 
quer dizer que nunca serei rico sem trabalhar, 
e tambem ha já muitos annos que não tento sel-o. 

Os homens das cautellas podem enrouquecer a 
gritarem no pé de mim nas ruas de Lisbou os. 
numeros mais formosos que nem para elles volto 
a cara: mos quando em occasião solemne surge 
defronte de. mim uma cautelia compro-a sempre. 
Pertunto & mm mesmos * E 
— Quem sabe se será o destino que traz aqui 

esta cautella ou este bilhete para me enriquecer ? 
E para saber a resposta compro à cautelia 
Nunca é 0 destino é a sorte que me arma a sua 

ratoeira, ratoeira em que eu caio como um ratinho. 
inexperiente, 
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DESEMBARQUE DE PEIXE EM SETUBAL — Quaoro DE J, Vaz, PREMIADO COM A 3. MEDALHA 

jsso às mois pequenas e alegres viagens que são para tod a génio um divertimento são pata rim 
É verdade que tudo isto é ao princípio, é em- quanto me não acho déntro do caminhe dê fer em lá me achando gosto immenso e começo aha bituar-me é vida nova, & depois é necessaria uma nova violencia para sabir desses novos habitos € voltar aos antigos. E por liso hgora custou-me muito a sahir de 

“Cas de Vide de 

  

  

     

    

 quasi tanto fire Lisboa, 

ah co Coste deitar Da qu ou 
divertimento, para as minhas pequenos por exem- 
iverimento, Pra ea O principio da fot, aos 

  

(Segundo photographia) 

martyrio horroroso e para ellas é um divertimento. 
impagavel, e por isso sacriliquei-me, arrostei com. 
a madrugada e ds sete horas e meia da manhã. 
estava dentro do comboio em Santa Apolonia, 
porque eu sa de Lisboa ainda á antiga, por Santa 
Apolonia, sem tunnel 

Em quanto a sineta não dava os tres toques re- 
gulameeres fiz as minhas munições de Viagem, Comprei todos 0s jornaes que me appareceram ná “gare — uma despeza que só faço em dia de viagem 
é gastei 235500 reis em cautelas da loteria da, sericordia,despeza que só faço tambem em di 

dunça na minha vida vi nascer o sol senão uma vez, disse é É verdade, pois à sorte grande, nem isso, nem Uma vez para à mostra, 
É qual sorte grande! nem sequer o mesmo dinheiro! Sou duma tombice phenomenal em 

  

  

   

Esse cauteleiro do Destino apparece-me em todas as occasiões solemnes da minha vida, mas. Raorte é que não appárece nunc: 
Desa vz acontece o mimo: o catliro lá estava na gare, mas nas cautelas nem sequer O mesmo dinheiro. 8) 

  

  

" 
pr Sinta de 9 segundo toque. Eu estava sobre rasas, 
Esperava um companheiro de viagem, o Caldeira. 

Rebollo — e elle sem aparecer. 
E estava quast para pedir ao machinista que esperasse um bocadinho pelo meu amigo, como em Braga vi um dia pedir uma senhora ao cocheiro do americano que esperasse um bocadinho pelo. “seu marido que estava a acabar de fazer a barba — e 0 americano esperou e cu com elle — quando o Rebollo apareceu ofegante, esbaforido, como se viesse com medo de achar o ponto já fechado, 

  

 



  

    

              MEXICO — VISTA GERAL DE JALAPA, CAPITAL DO ESTADO DE VERA CRUZ
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O ponto não estava fechado mas a carruagem 
estava a fechar-se 

“Aquillo foi elle entrar, a sineta tocar, a machina 
assobiar, é o comboio partir. E eis-me a caminho 
de Portalegre. 

n 
Antes de mais nada, permittam-me uma apre- 

sentação — o meu amigo Joãio Caldeira Rebollo; Su rapas de tita é tantos annom mois magro 
fue gordo, mais baixo que alto, mais escuro que 

dlaro, na cara, é mais claro que êscuro no cabello, 
ônde já ha mis sal do que pimenta. 'No Ministerio do Reino, Rebollo é amanuense, 
mas amanuense para, todo o serviço é faz de se- 
gundo oficial de primeiro, de chefe, que para 
tudo isso tem aptidões de sobra e actividade de, 
Sobejo - em Castello de Vide, foi administrador do 
Concelho, mas administrador que fez de cada admi- 
aistrado um amigo Sincero e enthusiasta, em Por- 
talegre, jornalista, director d'um jornal humoris- 
tico que tem muita graça, o Leão da Estrella, e ande faz verso e prosa Com muito verve, com 
cmi cria 6 com muito Dom senso: Em toda à parte um rapaz, de muito talento, muito intel 

Pre. multo trabalhador, muito illsrado, uma Bala sima, tum bello caracter, e um bello cómpa- 
Ra dell fiz a min oi por causa d'elle que eu fiz a minha viagem 
ao Alentejo. 

Rebollo tem em Portalegre muitos amigos, e um gia escreveramlhe de lá, sabendo que aj era 
meu collega, para que me pedisse o. Conmissario de Policia para ser representado por curiosos em benefício do Montepio Operário é Arústico Porta- 
legrense. So "ninguem póde dizer que não ao Rebello, 
múito menos cu que tenho por elle uma amisade demão, muito menos numa coisa tão simples e tão honroza para mim é para um fim tão Santo é 
nobre, pois o Montepio Portalegrense é uma in sttuição seria, benemcrita, e que deve beneficiar Nito as clastes operarias e artsticas da grande 
Cidade, como chamam no Alemtejo à Portalegre. Cedi 0 Commissario de Policia da melhor von. 
tade, e quando dei a copia da peça ao Rebollo disse lhe que tinha vontade de ver como os curio- 
Sos se sabiam da tarefa é se tivesse tempo era 
possivel que fosse à Portalegre assistir à repre- 
Sentação. O Rebollo mandou esta noticia para Já junta- 
mente com a peça, é O director do Montepio, 
mandando-.me Um óffcio amabilizimo acompa- ado do diploma de socio honorario da sus Ano 

ão, insistio comigo para que fosse até lá Eu ha muito tempo que tinha vontade de vist- 
tar 0 Alemtcjo : as Insistencios de lá redobraram. é eu prometi ir. 

E ho sabbado, 4 d'este mer, cumpri a minha promessa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Contintay, 
Gervasio Lobato. 

NO ATELIER DO PINTOR 
a Cosceição Sa) 

Nas paredes pintadas à escuro, os quadros pe- quenos pareciam esconder-se, envergonhados da. sua simplicidade, diante do novo trabalho que o ar- úista começára e que avultava no centro do atelier, sobre um Folio. t rã um retrato dhomem, novo e elegante. Na sua atitude descuidos, advinhava-se O quer que fosse de artistico, mas dessa arte natural que não se aprende nem Se compra... “Sorria n'um franzir apenas dos labios, e o ch es assentando lhe excentricamente sobre à c ça zombeteira, revelava n'elle um desses fia. nr espritaooã e bohemios, ricos de esprio & e talento, mas a quem à fortura, a ingrata | nune 
dotou com os seus dons benelicos. ve. ciel Sacudia-se num caixote posto na janella es- treita uma roseira nova, É, no pateo, nas folhas largas das figueira, o sol punha tênalidades exquie 
sitãs, recortando-lhes no chão caprichosamenta as. 
Silhouettes “Ao longe entrevia-se uma nesga de céu azul, que 
parecia espreitar para o atelier n'um grande inte- 
Posse: pelo quadro, onde O artista assignalava a Patênci do seu pincel fecundo... a ae paredes uma add RR 
es == um moinho branco resaltando ao 801 bri- 
lente duma bella tarde de verão, com umas 
os targas, como grandes azas abertas no espaço, 
Parecia sombar com a sua tranquilidade deliciosa 

  

  

  

  

  

  

  

e calma, do sorrir fleugmaticamente desdenhoso 
do personagem do retrato... .. 

“Abria-se sobre uma meza um volume com es-. 
tampas de mulheres desnudadas é esculpruraes. . 

Uma estatueta pequenina, levantada sobre ban: 
cos, debruçava-se para o quadro como que preten- 
dendo — a curiosa — espreital-o. .. E até umas 
nymphas. rosadas, pareciam tregeitear lubrica- 
mente, sob às suas cordas verdejantes, ao quadro 
enorme collocado no cavallete, no centro do ai 
lier, é um S. Jeronymo ascstico, erguia as mãos 
aos ares espantado por aquelle retrato que avul- 
tava fortemente na tela, e sorria 

  

   

Eduardo de Faria. 

O CRIME DOS TAVORAS 

Oliveira Mascnrenhas 
xxiT 

Entremos pela segunda vez n'aquella pequena. casa, onde “deixamos o frade morto e à donselia desmainda. Nas torrês da cidade já tinham dado trez horas da madrogado, quando O facto se consumimos, Branca permaneceu desalecida por espaço de 
Quando recuperou os sentidos, viu-se envolta em trevas e deitada no pavimento, Invocou então toda a força da sua reminiscen-  € conseguiu reunir no cerebro, ainda enfermo do deliquio, todas as idéas concernentes go sue» Gesso, que pouco tempo antes sé havia dado, Trêmeu de medo. Comudo eralhe forçoso sair dal Egeu ergorres, os quatro angulos da saleta em pro- cura da sahida, mas debalde à procurou. & Depois encontrou uma das janelas, que davam para a rua Abri Aos palidos claões da lay que sé escondia do espaço a espaço por entre imússiços de nuvens, divisa distintimênto o dominico no chão. Coberta de pavor... com pe cabelos bros encaminhou-se para a porta da rua, que encon: 

trou fechada. E y o chave não aparecia Lembrouse então. que o inquisidor a tinha guardada nas alfibeiras, desde que entrou nasal. Branca, confusa e amedrontada, nem sabia que fazer Saltar pela janeilo, custar-lhe-bia a vida fatal. 
Esperar o dia e pedir soccorro, seria o mesmo je Arriscar à sua reputação. 

“Soa poderia salvar um atomo de coragem, que, pouco à pouco, lhe havia fllecido “Afinal Fez um esforço. O tempo urgias Approsimou se do cadaver, levou-lhe a mão de mansinho é algibeira, como que com mêdo de desperto, e tirou lhe lim a chave de que tânto necessitava: Ô frade inha despido o faisõoo dirão ne. mp, pois que existinno chão. 
lima: posa ria, Brágica tomou um hausto diãr, eigantesço. Seguidamente encaminhou-se para o Rocio; mas, tão depressa entrou no largo, parou Os terríveis, acontecimentos” úlaquelia noite haviam-a. impressionada tamo, que a donselia chegou por vezes à convencer-se de que era vi- úxima dm desvario. “DE como salvar agora Samuel, mormurou ela, quisidor já não vive dl... Depois de breve meditação, ergueu a bela ca- beça'e manifestou nos, olhos o grande contenta: RNómo que de repente lhe invadir à alma, Esquema pequena casa, onde jazia 0 frade, existialum Balândrau, Se o vestisse (pensava ella) E se se apresentsse assim do porteiro do Santo Óleo, as portas daqueles carderes ser-lhe -hiam abertas, e, do menos, abraçaria seu irmão. Branta não hesitoU. Decorridos alguns segundos, subia ela a escada. da casinha da Bitesga, é penettava na saleta onde moço O domínio. : palpou... procurou... e por duas vezes à sua "mão do encontrou com o corpo gélido do ade “Quiz fugir de novo, mas à idéa de Samuel res- 
tis lhe à coragem. Abriu então as janelas da pequena casa, e, é 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

luz incerta do luar, encontrou sob a cabeça do 
morto o negro balandrau, que se assimilhava a um 

Dez minutos apoz o succedido, batia um irmão 
o à porta da inquisição: Era Branca. 
dentro ouvia-se de quando em quando o 

caminhar pesado e monotono dos alabardeiros, 
de mistura com os gemidos dos tristes encarce 
rados. 

A porta abriu-se subtilmente, e a donzella teve 
entrada, 

Um suor frio banhou-lhe a face, occulta pelo 
o, que lhe cobria o corpo desde 

         

  

á cabeça aos p Depois, com voz disfarçada é imperiosa, orde: 
nou ão estremunhado porteiro que a acompa- 
nfs tê o arsere De Soma) & decoridos 
ibrtoio aos condenados o fogo, ondo inte 
dando, alerrados, o romper do dia pará serem queimdos no Roo 1 O SEmão de Branca estava al á mercê dos suc- cessos de Belem Ser queimado ou não, no auto. áe IE, dependia do resotado da emboséada con- ira EL RO Por conseguinte a sorte dal seriá horrivel, se Branca não fosse uma heroi = acompanhuo me; disse Mo a donselia a meia 
voz, coloeando-lhe a mão sobre um dos hombros. “Suguel não oppoz à menor resistencia, persva 
dido de que tinha na sua frente um dos frades in. 
isidores. O sabis fquela hora do carcee, era necessaria. 
memo para west 6 sambenito dos condernados 
& fogueira pensava elle Sibis comtado com o irinão-negro, percorre 
ram alguns, extensos corredores do, Gdíficio, e, 
quando ambos iam à sabir pelo grande portão de 
flrro que "communicaça com a rua, correu para 
ailes uia outro irmão negro, que 05 Obrigou à pa- 

Branca ficou Como quie perficada! 
xx 

  

  

  

  

  

  

  

  

memoria da noite do dia 3 de setembro de il setecentos é Cineoenta e oito, tou gravada indlevemenne no epi de esa e nqus 
'Eltava ainda, a estes ultimos, 6 caso da morte do dominico é 9 impenetravel mysterio que a r 

vestir Debaldo se esforçaram por fazer luz no facto: O js Que descobriram foi quo o fado via 
(Os companheiros do falecido, que, como el, se tinham encontrado Com os bandidos no largo. do Corpo Santo. afirmavam que o crime não po- 

dia haver sido praucado senão por estes. 
Já muito crentes disto estavam todos os do santo oi, quando um outro caso, eguslmente 

Estraordinaio e mysterioso, lhes atrabi à aten. 
Samuel tinha fogido do carcere, durante aquela 

noite! Disia 6 porteiro, que, altas hores, se lhe cinha apresentado um dos do tribunal, retlamando-lhe 
pa q 

is" tarde, — depois. dfaturadas  investigas 
gões = vera do; dominio dos inquisidores, que, tm. Profano qualquer, tinha abusado da boa fé do ca Bereiro. “Quem ele fosse, só recapturando-se Samuel se poderia saber. Pouco tempo depois, o pessoa! do santo oficio 
foi posto em movimento, À procura do fugitivo 

Etava já resolvido que seria queimado, tão 
depressa cabiis nas mas dos Inquisidores 

  

  

  

  

  

  

  

  

Quando o irndo-négro ve aproximou de Branéa é Samuel, no momento. em que os dois sabiam, 
& doze, como distemos, Reou como que pet” 
Rcado. Soppoz ella que “inha sido descoberta; é que, portánto, e sua Obra, a cair por terra O mania, esse estava muito longe de conhe- od leilao ns suas intenções FetEmente pará ella, taés receios disearam.so, quando "6 agente da inquisição lhe dirigia a pala” 
2ÉTudo perdido ! — disse ale, referindo-se aos sugcensos de Belem. Eram não respondeu Eerum gesto de Comprshensão e desanimo ataram-e, ABeria a porta da rua, os dois irmos sa ram ão dem imemensa admiração do career o ue atua o fact à convniencs dou 
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Samuel perdia-se em conjectura Não comprehendia como áquelia hora era tira- 
do do seu carcére, e obrigado à acompanhar um 
irmão negro pelas ruas da cidade. Por vezes teve idêss de fugir. 

Todavia, conteve io. E a No, seu espirito já Estava feita a resolução de 
mais não voltar ds masmorras do santo oftio. Após mais alguns minutos de caminho, o fami- 
liar parou. Samuel parou tambem. 

O pseudo irmão gro não pôde por ms po sustentar 0 incogito. 
Despiu. o negro balandrau é abraçou-se a seu iemão. 
Samuel, entre incrédulo e estupefacto, ficou 

auedo como Uma rocha. — a 
Dedo mia ae ae Houve. então um breve espaço de silêncio, al- 
terado apenas pelo respirar olfego. dos dois r- 
Ja FItAçÃO dest quadro, fo pahetica, ing 

O mancebo, beijando e abraçando febrilmente a donzela, ficaria eternamente naquelas expan- Ses, e eli o não obrigasse à caminhar 
Dirigiram-se à Pampulha. Exa preciso abandonar já, já, aquella casa. 
E abandonam a. PR Entrouxada à roupa que os dois orphãos pos 

suiam sorreram, a. alugar uma outra babitação, 
que  distava, muito d'aquella, como era conver ante Branca relatou depois a Samuel todos os acon- 
tecimentos da memoravel noite, que acabava de passar. TDevo-te a existencia, declarou o mancebo, 
beijando à heroina com eifusão. 

xxIv 

  

  

   
  

  

  

  

  

    

O caso da evasão de José Polyearpo Azevedo 
(um dos conjurados), foi à origem de não poucas erieguiçõos injustas, antes e depois do supplicio 

As prisões de Lisboa encheram-se de individuos 
oa, menos parecidos com & fuiivo, desde e um edital regio appareceu pelas esquinas con- 
Vidando os amigos do tbrono à denunciar o paras dleiro do homiciado regicida. 

De sorte que, quem tinha um inimigo de que vingar se, escrevia um anonymo à Junta da incon- 
fidencia, &, em menos de meia hora, via preso esse 

Fofuma época de terror. 
Os magistrados, abarbados com o processo da emboscada, e indiferentes ao sofrimento das 

inocentes  vctimas, só depois de muito tempo decorrido é que tratavam da justica de cada um. Tranca é Samuel habitavam então uma pequena. 
casa para os lados de Campolide, Do"trabalho da doneeila. viviam ambos, visto 
ue o manccho se oceultava sob telhas ús' vistas 
A éste tempo já os santos padres nem pensavam no orphão, porque cuidados sobejos tinham elles 

na tempestade desfeita que os envolvia e espan- 
Viam se de frente com o perigo de dar não pe- 

queno contingente á loba Insaciavel da justiça, pois que já bastantes jesutas se achavam indicia! 
dos como cumplices no attentado contra El-Rei; 
e já de Roma linha chegado um breve de Cle- 
mente 13º concedendo licença para serem rela. ado do hrgo aecular todos aquele padres como 
tra quem se provasse O haverem tomado parte na 
tentativa de regicídio 

Valeu lhes porém a falta de provas para a sua condemnação ao contrário, esperimentariam as torturas que experimentaram s infelizes de Be- 
a Ainda assim os jesutas não passaram sem pu- 
nição : Expulsos de Portugal em mil setecentos é 
cincoenta & nove, e confiscados os proprios bens 
para a corôe, Vini &m seguida O Seu total ds. Prestígio e à fua quéda fatal Sebastião de Carvalho, auxiliado por seu pe 
Francisco d'Almáda, nosto ministro junto á Santa Sé, viu por fim coroada a sua obra, a despeito da 
rspugnancia de Gangancl, que, Com o nome de 
Gemente 143 ascendeu à cadeira pontificia como suecessor de Clemente 13.º 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

oie, Poco Azevedo nunca ot prso; Depes da 
mc rera no hospital, durante o reinado de D. Maria É “Alguns individuos parceidos com Jose Polyearpo, foram E E perseguidos em tempo do marques de Pombal, ppondorse que fosiem elis 6 foragido, 

  

  

  

E! comtudo urgente confessar-se que o famoso 
breve «Dominus. Redemptors, que dissolveu à 
Companhia de Jesus, não for apenas promovido. 
pelo Conde d'Oeiras: A França, Hespanha e Na- 
poles repetiram com energia e perfilharam os ro: 
gos é exigencias de Portugal junto ao Vaticano, 
por cujo motivo o, Papa foi obrigado a dar 0 golpe. 
de miséricordia na congregação jestitica. 

Antes disto porém, e para que a perseguição 
correspondesse o mais possivel aos erros da Com- 
panhua, já de França a havia enxotado o duque de. 
Choiseul, em cujo procedimento foi imitado por 
Napoles é pela Flespanha, 

    

  Sambél, como dissemos vivia” encarterado nã 
as iscas aus infames, que, ávidos do premio oferecido pelo Rei à que decobrias O Pay: Carpo, supponeram er &le o procurado foragido. era mola, quando à donsela costurava som ardor à fraca luz duma canden, ouvirem trez arkoladas ma porta, que pouco; depois se repes 

A orphã estremeceu, é Samuel, recejoso do sao officio, apereebeu-se para à detesa. Aberta a porta, deram eoirada na casa quatro esbirros da Intenhencia, armados até dos dentes. “O mancebo socegou, porque 0s quatro homens não pertenciam à inquisião Em nome de Sua Mgestade El-Rei, acom- hae-nos; disse o mais fraduado dos quadri hiros & Samuel, ques por Sa vez perguntou as rasões porque o prêndiam poa N imtendencia o saberei; respondeu o es 
À posição supplicane de Branca, enchendo de 6 um dos agentes da justiça, contitou-o a dare Ie esperançãoo VOS lamenteis; dissehe elle. À prisão diése mancebo não terá valor algum, de foi: ménte para vs, ele se não chamar José Polyear- po SAzevedo. — Não chama... não chama ... donzela n'um pranto copiosissimo. perdão, tenhora: É” preciso provalo ; io basta a negeliva. Samuel, animado em extremo com as declara. qões do quadrilheiro, aliou por seu turno a Bran- Sa, é abraçou temamente Depois Saiu escoltado pelos esbirros. O “esgraçado já andava familariado com o inform aaa ando Sodram na rua os passos do mancel é 68 "dos Seus captores, à infeliz Irmi desatou Tum chóro mudo & contulso. 

    

  

  

  

    

accudiu a. 

(Continua 

ECHOS DE TODA A PARTE 
Por occasião das festas Colombinas deve real 

sar-se em Madrid um congresso de direito inter. 
na é para esse congresso foi já convidado. 
pela Real Academia de joris-prudencia do visinho 
reino, o nosso presado amigo o sr, conde de Va- 
lenças, que ha muito é socio daquela respeitavel 
academia. 

    

      
  

Uma poctica lenda da Polynesia, que um ofi- cial da maria francesa, Eíile Vedel ouvia nã iridu dos Maori «Apesar de Rangi o Ceu, estarseparado de Papa a Terra, sua ecposa, o scu amor dura sempre lagrimas! ardentes sncum das montanhas enormes & dos vales profundos e se erguem para o ca os homens chamam a essas lagrimas mevociro. Dor du lado o vasto ceu. quando pelas longas noites e lamenta do alistamento em que vive da sua Bem amada, deixa car sentidas lagrimas sobre O seio dela & os homens que veem exsas lagrimas cliamam-lhes gotas d'orvlho» 

  

Passou na quinta feira da semana passada a fes. ta do Corpo de Deus. Em Lisboa essa fest, que atiguamente tão gran- de explendor tinha, tem ido deminuindo de amno pr Ano hoje lise apenas um imulcro de procissão que apenas dá uma pequena volta em torno do Largo da Sé. É “festa do Corpus Christ foi consagrada defini- tivamente em 1272 por uma bula do papa Úrba- no IV. é durante muitos seculos fa festa mais Driltane é imponente do Christaniémo. Numa velha chronica Hespanhola que por aca- 
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Um quebra cabeça em colemburtos francezes, Dionde vem caca letra do alpbabeto lrancez & 
o que se faz com ella? 2On fait venir RA dA, unis, VE de Redon, les L 
e Moulin es Z de Caem, TO d'Óram et des 
existe des C dentaires, des: chamelles et des 3 Goths. 
En cherchant un peu vous trouverez HH au 7 et P'S au 6, pendant que les D pechent er que UM rôdo. On parte beancoup des R da Sahara ou Tou rencontre IN humide, La pauvre F est incre ainsi que Fateme les T de Sr Nom, Mais G 

mu ça ne vaut pas le P rous, Pendant que les Q rient, jamais le Ke ma ri, souvent 'U meurt noir ér Sarah fait DX. 

  

  

   

Phonographo. 

O Eno 
REVISTA POLITICA 

  

        

“Apezar de oficialmente nada estar ainda decla- rado com respeito à epoca das eleições, parecê que estamos em pleno periodo eleitoral, tdes são. às intrigas que. já fervilham, os nomes que se digitam como candidatos por aqui € por acolá, à£ ambições que se desenvolvem, o pôr e dispór dos 
votos dos cidadãos, os accordos com os candida tos que dispoem dos eleitores como de um reba- 
nho de carneiros, para que. cedam o seu cireulo ão candidato E, em troca d'outro que este lhe dá, uma feira desvergonhada de. pequenas mistrias, em que se mercandejam os Interesses. pessoacs em deternimento dos interesses da patr Muito triste e muito aviltante este nojento és- 
pectaculo, que nem os desastres da patria, torna. 
penitentes os truões que melle se exibem. “Todas as armas servem para combate é a ce- guita moral é tanta que toca a demencia estado. 
BRsioloic em que de pde cansiderr ia boa parte da sociedade portuguêza. Uma das coisas que está servindo de arma ele 
toral contra o governo, é a rejeição do conves 

  

  

   

  

  

   

     



ves 

O OCCIDENTE 
    

  

í 
ua 

Sobre este thema tem-se escrito: na imprensa politica deste pais sa maiores barbaridades e io:   

   
Emos q Tuma verdadeira demencia, se lhe agráda mais esta que a depravação politica, Hatum jornal no. Doro que especialmente se tem destinguido neste campo, publicando artigos de um portuguez, que está lóra da aecão das eis portugueras, e que à sombra dessa irrêsponsabili fade não sabemos que mais ava, se a patria se a proprio k QUE Os que se julgam prejudicados em seus in- tegêsis cm à reeici o Eonvenio, deem por Paus é por pedras, disparatem emfim. não é de ad- Mira nem estranhar, porque o perder munca fez 
Hom cabelo, por pouco que seja mas que a im 
prensa poraiguera se faca echo dese imprope. 
Fios, lhe dé vulto, lhe dê razão. nça córo com cre. “lorês desesperados, é que é novo em folha, é que Enaudio, exaraordinario. fe demon i eftremamente curioso o que alguns jornaes 
dizem com respeito ds sonhada intervenções es- 
trángeiras que parece ser 0 pesáúcio de todas ns suas noites. 

“Todos os dus estão desafiando es- 
sas intervenções com “os seus artigos 
Elocaco, prrtando os horhontes ne ros como azeviche, fazendo carga no fovecno porque estê não pôde pagar di 0 dechrou abertamente mas 
êanto o governo, vem fazer decia rações de que sé as taes.iterven Gõês imaginaria se realsarem desde iquelia hora estarão no lado do mes- 
mo governo, à dar-lhe força, à defen- 
der 6x sagrados direitos dá patria. Se it não É demencia, Dão tabe- mos o que seja desarranio me e estado de demencia vocando muito mais a imtervenção es irangeira pela necessidade que todo o lemente tem de um totor, do que à rejeição do Contento. a primeiro, logar: devemos con 
tos jnteesados em detendo be seus 
pedir, é para isso querem antes sa- 
per squillo com que podem contar e recebêremn'o, do que fazerêm con- Venios com que não podiam contar por se lhes. mostrar que não podiam Eamprirse E segundo logar: se reste nego- cio perdêm assim como podiam a. aba, cremos bem que O negocio nun- Ga ih ur coisa, Em Emos os mais “eguros, quanto mais em jogo de lun- sem jog 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

“Em terceiro logar: pela mesma ra zão que as nações estrangeiras não interveriam se/ os, seus subulitos gaz ásiem rio de dinhero com os an. os portugucses, é & mesma porque não ntervirão. oficialmente porque alles perdem alguma cousa com os. mésmos fundos Em quarto logar: dado o caso qu alguma intervenão houvesse, contra toda a boa ratio, quaes deviam ser as bases d'esa”intervencão; em que posição ficaria à nação que atsim pio- Sedesse hoje, e que amanhã por tma. manobra boltista os fundos sobre que 
reclamava subissem de preço? E não sé pense que fantistamos, porque justa mente por estarem baixos é que convidam à s- peculação dos jogadores da bolsa quando não des- dfiassem os capitass portuguezes à compral-os é mestes casos em que isavam os juristas estrân geiros é às intervenções dos seus governos ? “ Deixem-se pois de política meus senhores, e se- 
jam rasoaveis é paid Por causa d'umas eleições que não teem signi- ficação. nenhuma do sentimento publico, porque esse publico ha muito tempo que não sente a da, 4 força de ter sentido de mais as consequen. Cias de tantas eleições, não vale pôr & para em fisete de estrangeiros € expelta á io do 
do com os desscertos que estes pransando; 

    

  

  

   
  

João Verdades. 

  

PUBLICAÇÕES 
agradecemos: À 
Gremio Artistico relativo ao anno Recebemos e 

Annoario do 
de Egor Lisboa 1891. Este amnoario consta: do re- 

  

Intoro é contas da gerencia no ano de 1ãgo,apre- semvado à assembiéa geral pela direcção parecer do “conselho: Real; “expotição. pertnanente. de obras dare; gabineie de Tora relação de obras cierecidas é Adquirida; relação dot socios hono- io, benemeritos, lfetivos « correspondentes baltanteNongéiro o estado Nesta sociedade apenas nascente mas que já tem prestado v She erviços à arte, como são bom testemunho o Progressivo desenvolvimento das Suas exposições, Confegundo interessar o pobico e estimular os 
A direcção do Gremo Artístico cabe muitos: lowyores. pela. maneira” como, tem dirigido tão il Quanto sympathica aggremiação. 

    

   
  

A criso em Portugal conferencia realisada no 
Atheneu Commercial de Lisboa em junho de 1892, 
por Anselmo Vieira. Lishoa 1892. Um folheto de 
44 pagos in-8o Esta Conferenciã, que muitos tive. 
ram occasião de ouvir, de aplaudir, repete verda- 
des amargas que tem sido ditas mais de uma vez, 
  

  

  

  

mas, que infelizmente, parece não encontrarem 
ouvidos que as oiçam. À crise moral, que dimana 
de causas remotas que o auctor história sossinta- 
mante, é a principal que existe em o nosso paiz. 
À progressiva corrupção dos costumes, florescen- 
do" à sombra das irresponsabilidades que a Cons- 
tituição do Estado consignou em seus codigos, é 
a causa moderna dos males que estão afligindo a 
nação e que determinaram à crise por que esta- 
mos passando. À crise economica filha da crise moral é muito 
menos de temer do que esta. À crise economica. 
conjura-se com o trabalho e 0 solo é riquissimo, 
mas, para se trabalhar e esse trabalho ser util É 
preciso que se restabeleça a moralidade em toda 
“linha, Assim di o sr. Anselmo Vieira: 

aDe ha muito que se apregoa a necessidade de 
se consignar na li fundamental da mação às res- 
ponsabilidades concernentes a cada poder consti- 
iuido, para que não se commettam abusos desmo- 
ralisadores, á sombra da irresponsabilidade, E en- 
tretanto, à imprensa, seguindo, na maioria, a sua 
marcha a difamação geral, pouco se tem preoe- 
cupado com esta Questão, da qual depende em 
parte a regeneração dos nossos costumes, 

  

  

  

«Hoje, porém, que as angustias nos bateram mais de perto porta, fomos então, pela força das Gircumstâncias. coagidos a olhar para o nosso pas- ado, é a tomar balanço à serie de loucuras que temos commettido “Só agora, porque se recusa. Fam à emprestar-nos mais dinheiro, chegámos À conclusão" de que estamos empenhadistimos, é que da corrupção a que haviamos baixado, do Sbliteramento total do sentimento da patria é da. Perda da dignidade nacional, resultou esta crise Medonha com que nos achamos à luctar braço a Traço, é da qual a nosso ver, só poderemos súbir, SE nos Inpozermos todos shares para paga 
o que pedimos prestado, por irmos ralsando to 

os os melhoramentos que possuimos, os. quaes dão “ainda “assim” um “cunho de vitalidade. ao aiz. 
tê «Urge libertarmo-nos dos encargos da divida nacional, a qual, como já disse é convem accem- tur bem, avolumou e cresceu prodigiosamente Gom à continuação das obras publicas. “Um paiz que rende mais de quarenta mil con- 

tos por ano, não à um paiz pobre; mas não poderá prosperar, emquanto. tiver de consumir oi rergos das suas receitas em pagamentos de juros da 
divida. e 4 alem seque poderão obieta que, uma vez pago o que hoje devemos, não tardar em. voltarmos no velho Systema dos emprestimos e dos estan jâmentos. Mas é para responder isto, que se exige à refórma da constituir dão, ma qual deve ficar expressamen- te consignado que governo algum po- lerá recorrer à um emprestimo, sem avitorcação de cortes. exraordina. rias; que O orçamento será sempre 
Teitô de modo que a receita seja Su- 
perior à despeza; é por ultimo que os Toinistros serão responsaveis perante dim tribunal superior pela bon. ou má aplicação que fizerem dos dinheiros 
Phblicos. Na mesma constituição de- 
Veriaficur determinada a fórma como. Se" iquidariam “as” responsabilidades ministeries. “E nadiavel, á alta hora em que 
nos encontramos, emendar 08 ertos a nossa vida política ; € para isto, acabemos de vez com o systema dos. irresponsaveis, é paguemos a nossa divida ei «Não se comprehende a liberdade sem a responsabilidade. Muita ber- 
dade à imprensa, para poder sera es- calca viilantisitra do progresso, mas tambem muita responsabilidade, para que não degenere num fóco de im moralidade e de corrupção. aMuita liberdade no poder executi- vo, mas tambem muita responsabili 
“nte, para que de vez termine o ver. gonhosissimo espectaculo de vermos. Ei os mais prestimosos talentos que. possuímos, perante O anarhema esma- Eador de concussionarios.» “Abundamos nas idéns do auctor, assim elias sejam escutadas é possam 
triumplar, 

  

  

  

  

    

  

MEXICO — VENDEDORES DE FRUCTAS EM YUCATAN 
A Fosta das Creanças 18 de outu. 

bro de 1891. Ponta Delgada, 1891. E 
este o título de um jornal comme- 
morativo da solemne distribuição de 

premios, no theatro Michaclense, aos alumnos de. 
ambos Os sexos das escolas ofliciaes é livres, que 
ficaram approvados nos exames elementares e 
complementares do anno lectivo findo Coliabo- 
rado por grande numero de escriptores açorianos, 
com escriptos de muito apreço. 

  Rohabilitação das Colonias /apontamentos ge 
rats) por Freitas Costa. Lisboa 1892. Um justo 
brado em favor das colonias portuguêzas d'Alrica, 
mostrando a alta conveniencia para Portugal de 
cuidar d'ellas, como uma garantia para O futuro, 
& indicando O que é mister fazer para o seu des. 
envolvimento. O auctor tem toda à auctoridade. 
no assumpto, é trata muito em especial da salu-, 
bridade d'Africa como meio mais proficuo para à 
sua prosperidade, 

    

  

Eenorvados todos os direitos de proprieda- 
de artintiono littoraria, 
  

Adolpho, Modesto & 0. 
Ras Nova do Loureiro, 35 45 

  

   


